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N O T A S
Realizou-se no dia 23 

a eleição de uma vaga de vereador, a qual correu 
na melhor ordem.Foi eleito o sr. dr. José 
de Almeida Sampaio So
brinho, candidato do par
tido Republicano Conser
vador.Sem trabalho, só envian
do a Junta Directora uma 
simples circular aos elei
tores, compareceram tre
zentos e setenta, obtendo 
o candidato 369 votos e 
um outro eleitor um voto.

Bem poucas eleições no 
regimem republicano se 
terá feito nesta cidade, 
que a mallat não seja a 
que maior numero de elei
tores forneça ao candida
to.Quiz a Junta Republi
cana fazer uma eleição 
seria, para poder dizer 
que os livros de assigna- 
turas estão a disposição 
de quem os queira vêr, e 
até em mandar reconhecer 
as firmas afim de verifica
rem se a eleição foi real e 
seria.

No emtanto o mesmo 
não podem dizer os nossos 
adversarios, que na ultima eleição havida no mez p. 
passado, para um deputa
do, compareceram cento e 
poucos eleitores e apre
sentaram o candidato co
mo tendo obtido 606 vo
tos. O 606 é mesmo uma 
maravilha do seculo XX I 
Na eleição de presidente 
demos quinhentos e tan
tos votos ao Marechal e só 
appareceram trezentos e 
tantos, havendo a dimi
nuição de 20 o/o e para o 
outro augumento de mais 
de 20 o/o.

Já  é tempo que na Re

publica se façam eleições, 
onde a vontade do4 eleito
rado seja respeitada, e não 
haja designação de candi
datos.

Em quanto durarem as 
imposições da olygarchia 
as eleições serão uma chi- 
mera

Raras são as eleições,
| e isso só em certos distric- 
' tos, que a opposição con
segue fazer-se eleger, por
que nos lugares que os 
mortos deixara o tumulo para ir votar, não ha op
posição que consiga eleger 
candidato.

Os nossos adversarios 
não tem eleitores mas nas 
eleições que não concorre
mos as urnas elles apre
sentam um numero tres 
vezes maior do que a rea
lidade. Em vindo a refor
ma eleitoral que está no 
Congresso Federal, para 
ser discutida, desappare
cerá o partido maragato 
desta cidade que se redu
zirá a 50 ou 100 eleitores 
e sem chefe I

Podia o Partido Repu
blicano Conservador, le
var as urnas quinhentos 
votos ou mais,se houvesse 
pleito, porque eleitores 
firmes não vieram votar 
por não haver necessida
de, e aos «eleitores que 
estão fora do municipio, a 
Junta Republicana não 
mandou circular avisan
do-os da eleição.

Reparos...
E a Camara ?...
Por fora dos limites 

ituanos bem pouco se sa
be da sua marcha politica, 
ou sabe-se já com altera
ções que, quazi sempre 
tendem á minorar péssi
mos efeitos ou dar-lhe 
uma feição mais comoda; 
sem a necessaria divulga
ção ninguém sáberá ao 
certo o que é a politica 
ituana. Proponho-me no 
prezente ’’Reparos...” pôr 
em pratos limpos a se- 
quencia politiqueira ou 
politica, á partir de 28 de 
Outubro de 1910, e d’aí, 
cada qual fará juizo, tan
to mais quo deixarei de 
parte o meu entranhado 
partidarismo, isto vé, as

minhas profundas simpa
tias pelo governo do Ma
rechal. —

—Aprestavam-se as ós- 
tes aguerridas para entrar 
em combate a 30 de Outu
bro; de lado a lado a espe
rança de vitória certa
mente era indubitavel, 
contando cada uma com o 
numero precizo para ven
cer; eis senão quando, a 29 
s u r j e m i nte r i ued iarios
que, de voluntá própria 
espalham suas propostas 
para os grupos, dizendo 
que, por patriotismo e 
por imparcialidade, se 
imiscuiam para evitar a 
’’guerra”, e, as propostas 
são rejeitadas, em primeiro pe’o batalhão ermista. 
Tomando vulto o numero 
de propostas, elas tornam- 
se oficiais, e então tam 
bém os emissários são ofi
ciais; mas, nada era con
seguido, ou porque os ab
surdos pululavam ou por
que havia real desvanta- 
jem em aceitar as propo- 
zições e o rezultado, á noi
te de 29, era o partido 
ermista tom ara rezoluçao 
de abster-se da luta; a 30, 
novas confabulações e de 
rezultado, porquanto con
certaram não travar a lu
ta e efetuar a pa,z median
te acordo de justiça e sa
tisfação para ambos os lados.

Passou portanto o dia 
30 sem a ’’guerra”, fican
do firmado o pacto ou 
aliança para o progresso 
ituano. Assim, tudo esta
va ou parecia estar no 
melhor dos alicerces quan
do abruptamente o parti
do ermista sofre um gólpe 
profundíssimo— a morte 
do seu diretor, o valorozo 
coronel Almeida Sampaio; 
—o enfraquecimento, se 
tal houve nas fileiras er- 
mistas, foi momentâneo e 
por dever de gratidão e ci
vismo os companheiros 
do malogrado prezidente 
da Junta Republicana 
tomaram maior alento de 
sua memória para levar a 
cabo o seu melhor e maior 
empreendimento—o reer- guirnento de Itú.

Os adversarios—os civilistas—ante o tumulo 
ainda aberto quebram os 
principios da aliança e 
promovem sérias difieql-

cnldades e interceptam o 
andamento natural dos 
acontecimentos. E o dia da 
pósse, que acontece? Elles 
quebram de vez o pacto 
fundamental e negam aos 
votados ermistas e aos 
neutros a entrada na Ga
mara e fazem as ocultas 
sem edital de convocação 
ou prévio avizo, um si
mulacro de pósse aos seus 
correlijionarios, om caza 
particular, á luz de urna 
vela e continuam uzando 
e abuzan do d'os poderes. 
Como conseqüência natu
ral, os recuzados reclamam 
paia o Tribunal de Justi
ça, e este manda que to
mem pósse, observadas as 
régras da Lei. Para o ato 
ordenado pelo Tribunal 
só comparecem os que ti
veram provimento e um 
único dos antigos verea
dores; os demais, novos 
empossados clandestina
mente e os vélhos, deza- 
parecem como por encan
to. Existindo, todavia, 
fundamento legál o mere- 
tissimo juiz da Comarca 
dá-lhes o direito outorga 
do. Infelizmente estes es
colhidos do povo nada ou 
quazi nada podem fazer 
porque os clandestinos 
trancaram as portas do 
edificio da Camara e con
seqüente os livros da 
administração; d’aí, uma 
dualidade de Camara. E ’ 
bonito, isso depois de uma 
aliança ? é edificante isso 
depois que se sabe que o 
grupo civilista quebrou 
lanças para que houvesse 
acordo ? Os que têm ou 
podem ter interesse numa 
situação anômala nada 
responderão, mas os que 
têm izenção de animo 
responderão que o que se 
passa em Itú  é vergonho- 
zo.

Não contentes, os clan
destinos, pretendem, ila- 
quear a boa fé do Tribu
nal fazendo um dós fac
tótum requerer contra a 
mesma pósse ilegal. Tem graça.

Ha de vir agora do Tri
bunal a ordem de entrega 
do edificio e dos livros; 
ha de vir porque a situa
ção dezordenada que se 
observa não póde conti
nuar por muitos motivos:

(res da Camara e os eleva
dos interesses do povo. 
Aflitivo ou não esse esta
do de couzas ? Um povo 
sem Camara; um povo que 
já vê o seu patrimonio 
resvalar para as mãos dos 
credores; urn povo que 
não póde uzufruír pacifi
camente dos seus direitos !

Aí está o andamento 
dos negocios ituanos e jul
go nada ter omitido... e 
agora ajuizem os que de 
fora dos limites desta ma
laventurada terra da Convenção. ** *Faço inteiramente mi
nhas as palavras do distinto colaborador Samuel 
Brazil, que em a quarta- 
feira da semana finda re
bateu as gravissimas acu- 
zações do não menos dis
tinto J. Amador sobre a 
”jupe-cullote” . O nosso 
comum amigo ficará, por
tanto, sóziuho na ’’guerra” 
ao elegante vestuário e na 
qualificação de ’’Judas” ao 
belo sexo. Certo do per
dão pelo uzo das palavras 
de Samuel, declaro que fi
lo por poupar-me resposta diréta.

ABELHUDO.
Tem seu attestado ua voz do 

povo o grande depurativo do 
sangue Elixir de Nogueira, do 
pharm aceutico SILV EIRA .

A medição das 
emanações radio aeti- 
vasnasaguasdas nas
centes.

Publicam os jornaes a meu- 
do uoticias sobre a producção 
e o custo do radio, das quaes 
resulta serem necessários uus 
poucos de raezes para obter al
gum as graram as desse metal, 
e que ura m illigram m a do mes
mo se vende por 250 a 350 
francos. E ’ portanto m uito n a 
tural que os leitores estejam  
convencidos de que o radió é 
um a substancia extraord inariam ente rara.

Ora o contrario é que é a 
verdade. Acontece com o radio 
contido na Urra, escreve o Dr. 
Sievekmg na ’’U m schau”, o 
me mo que se dá com o ouro 
contido na  agua do mar. Cal
cula-se que, se se pudesse ex- 
trahir do m ar todo o ouro que 
elle encerra, não haveria mais 
pobres no mundo. Esta soluçãoos mteresses dos credo-1 da <jnestâo social não é por4»
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realizavel, porque— mesmo não 
mettendo em linha de conta a 
desvalorização do ouro — as 
despezas da producção seriam 
por tal form a avultadas que 
tornariam  impossível tal era- 
preza.

O radio está igualm ente m ui
to espalhado pela terra, como 
dem onstra o artigo ”Ums- 
chau”.

De um vagão de terra  com- 
m um  de jardim  poder-se-ha 
obter um a quantidade de radio 
considerável: mas o consumo 
dos reagentes chimicos necessá
rios para a producção de tal 
substancia, im portaria num a 
somma considerável; de modo 
que se torna necessário conten
tar-se com isolar o radio un i
camente das substancias nas 
quaes se encontra em maiores 
proporções.

Um a das vias pelas quaes o 
radio, contido no interior da 
terra mais frequentem ente se 
revela á sua superficie, está re
presentada pelas nascentes de 
agua. Manifesta-se sob a fórm a 
de emanações rad’o-activas, 
que são um  producto gazoso 
de decomposição do radio. São 
especialmente as aguas mine- 
raes e therm aes que contêm 
grandes quantidades deste gaz; 
isto não siguifica, porém, que 
contenham  igual proporção de 
sal de radio, pois que este ulti
mo não se deve confundir com 
as emanações radio-activas. O 
sal de radio é muito pouco so
lúvel, de modo que mesmo as 
aguas mais ricas de emanação 
radio-activa só contêm um a 
quantidade infinitesimal de ra
dio Portanto quando se falia 
da quantidade de radio conti
da num a agua qualquer, não 
se deve concluir que se trate 
de radio propriam ente dito, 
mas sim de sua emanação ga- 
zosa.

Existe um apprelho por 
meio do qual se póde m edir 
com precizão o poder radio
activo de qualquer agua. Das 
medições executadas por meio 
deste apparelho resulta que a 
nascente de Bad Gastein (na 
Austria) contém 149 ’’unidá- 
des-Maehe (do nome do profes
sor Mache, que inventou esta 
unidade de medição) de radio
actividade ; a nascente Butt de 
Banden-Banden contém 120; 
a nascente K urz de W iesbaden, 
11.9; a de Carisbad, 47; as 
nascentes italianas de Ischia e 
de Laceo Ameno contém 372 
”unidades-M ache” e são, por
tanto, as mais radio-activas do 
m undo inteiro.

E ’ precizo não esquecer, no 
que diz respeito aos effeitos 
therapeuticos, que as aguas 
radio-activas, mesmo quando 
estejam  herm éticam ente fecha
das dentro de garrafas, per
dem em pouco tempo a sua 
actividade, porque, segundo a 
descoberta de Ram say, o gaz 
de radio tranform a-se em 
’’helio”. Isto explica o motivo 
da m enor efficiencia salutífera 
das aguas m ineraes quando 
não sâo bebidas im m ediata
m ente na nascente e das aguas 
mineraes fabricad is  artificial
m ente: num  e noutro caso as 
aguas, apezar de conterem as 
mesmas substancias ehimicas 
que actuam vantajosam ente so
bre o nosso organismo, estão 
privadas da sua radio-activida- 
de.

(Do ’’Jornal do Commercio” 
do Rio de Janeiro.)

Vende-se o grande depurati
vo Elixir de Nogueira, do Am a
zonas ao Prata.

NASCIM ENTO.— Hontem  o 
lar do sr. Ataliba de Almeida 
Toledo, foi enriquecido com 
o nascimento de um menino 
que tra rá  na pia baptism al o 
nome de Clovis.

Nossos comprimentos.

CAFÉ DA VALORISAÇÃO 
—Effectuou-se na Europa e nos 
Estados Unidos, a venda de 
G00.000 sacas de café do E sta
do de São Paulo, tendo sido 
vendidas este anno 1200000. O 
governo só venderá mais café 
em 1912.

PÒN TE.— Já  dá passagem, a 
ponte que liga esta cidade a 
visinha cidade do Salto, e 
para a sua completa conclusão 
falta sómente pôr um a cam ada 
de pedregulho.

O serviço de reconstrucção 
ficou muito bom, e as guardas 
são de ferro, evitando-se os 
continuados reparos dessa pon
te.

Infelizm ente não podemos 
registrar o concerto da estrada 
que está em péssimas condic- 
ções, principalm ente o trecho 
pertencente a este municipio.

BOMBAS. — Pede-se provi
dencias a autoridade policial, 
fazer cessar o queim am ento 
de bombas, que crianças e mo
leques a todo instante soltam, 
perturbando o socego publico.

CHUVA.— Depois de um a 
prolongada seca, desabou hon
tem ás 12,30 da tarde, sobre 
esta cidade, um a tem pestade 
acom panhada de ventania, que 
quebrou m uitas arvores e der
rubou muitas telhas do Grupo 
Escolar Cezario Motta, as quaes 
cahiram  sobre a caza vizinha.

ENTRE-NÓS.— Esteve hon
tem nesta cidade, o sr. dr. Ma
rio Rolim, inspector do Gym- 
nasio São Luiz e advogado no 
foro da Capital.

S. s. veio a esta cidade, 
iniciar a accão contra a L ight 
& Power, para reivindicar uma 
parte das terras que essa Com 
panhia adqueriu da fazeuda 
P au d ’Alho, as quaes não per
tenciam  a essa fazenda, mas 
sim, estavam  incluídas na hy- 
potheca que o fallecido F ra n 
cisco Antonio do Nascimento, 
tiuha dado ao sr. Francisco de 
Paula Leite, e que pertencem 
a fazenda Potribu.

CONGRESSO FEDERAL. 
—Reuniu-se hontem  o Congres
so Federal em sessões prepara
torias, para effectuar a sua 
abertura solemne no dia 3 de 
Maio proximo futuro. Este é o 
terceiro anno de legislatura e o 
ultimo dos actuaes deputados.

Completou no dia £4 do 
corrente, o seu segundo anno 
de bellissima existencia o nosso 
collega «O Apito», ed-tado na 
progressista cidade de P iraci
caba.

Por ess.e motivo apresentou-se 
nos em papel assentinado tra 
zendo varias photographias 
d ’aquella cidade.

Saudamol-o,

VENDA DE FABRICA DE 
TECIDOS. —  Consta-nos que 
vai ser vendida um a im por
tante fabrica da visinha cidade 
do Salto, para um a sociedade 
anonym a.

FABRICA DE TECIDOS. 
—Vai ser m ontada em São 
Paulo, um a grande fabrica de 
tecidos com 2000 teares. No 
Salto um a outra grande, e tam 
bera em Sorocaba. Assim den
tro em poucos anuos o Brasil 
uão im portará mais tecidos.

FORÇA E  LUZ ELÉC TR I
CA.— A Companhia Y tuana 
Força e Luz, firmou contracto 
com o Collegio São Luiz, ,para 
o fornecimento de Força e Luz.

Dentro em breve será total
mente substituída uesta cidade 
a força de vapor pela electrica. 
Existem dois motores a vapor 
funccionando, mas já  estão 
sendo entaboladas negociações 
para a substituição.

FESTA  SPORTIVA .— Acha- 
se aberta a inscripção para os 
diversos jogos que farão parte 
de um a festa sportiva, a reali
zar se no dia 13 de Maio p. 
futuro.

Esses diversos jogos consta
ram de corridas com osbtaculos 
de resistência, velocidade, em 
saccos e muitos outros origi- 
naes.

CALÇADO CLARK.— Este
ve nesta cidade o sur. Albauo 
Bastos, representante da Com
panhia Calçado Clark, Ltd.

C sr. Bastos veio a Y tú ex
clusivamente para visitar os 
Srs. Conzaga Novelli & Comp. 
únicos depositarios aqui do 
afamado calçado Clak hoje re
putado, justam ente, o melhor 
do Brasil.

Gratos pela visita que nos 
fez.

F  ALLECIMENTOS.— Falle- 
ceram no Asylo de Mendicida- 
de «Nossa Senhora da Cande
laria» desta cidade :

No dia 25—Victorino Galvão 
com 81 annos de edade, in ter
nado no Asylo a 30 de Dezem
bro de 1908.

No dia 26— Cherubina de 
Camargo, com 89 aunos in ter
nada a 11 deste mez.

CONTRACTO DE CASA
MENTO,— Participou-nos ha
ver contractado o seu casam en
to o sr. Caetano de Almeida 
Ferraz, com a Senhorita Gessia 
Penteado, pupilla do nosso 
amigo sr. Adolpho Bauer.

Gratos.

PIX AV ON .— Sabão de alca
trão sem cheiro para lavar ca
bellos.—Vende-se na Pharm a
cia S. José, largo da Matriz 17

FESTA  DE S. BENEDICTO 
— Realizar-se-á no proxim o do
m ingo a festa em honra a São 
Benedicto.

Sabbado á noite leilão de 
prendas.

Domingo ás 10 horas missa 
cantada e ás 5 horas da tarde 
procissão, que percorrerá ás 
ruas de Santa R ita e Santa 
Cruz.

A brilhantará a festa a cor
poração m usical «30 de O u tu 
bro».

Syphilis em geral !
Attesto que o ’’E lixir de No

gueira”, preparado pelo s n r  
João da Silva Silveira, é um 
exeellente medicamento, e de 
racional indicação, em todas as 
molestias sypliiliticas, obtendo 
com o seu emprego em m inha 
clinica, os melhores resultados.

O referido é verdade, e affir- 
mo em fé do meu grau.— Reci
fe, 28 de Maio de 1908.— D r . 
P e d r o  C a l í x t o .— (Firm a re
conhecida).

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARM ACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

C asa  Matriz —  P E LO TA S —RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito gera! 
e Casa f il ia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14  e 16--0aixa postal 148

— RIO DE JA N E IR O —

SOCIAES.— Passou no dia 
22 do corrente, o anniversario 
natalicio da exraa. sra. d. Iza- 
bel Ferraz Sampaio de Almei
da, distincta esposa do nosso 
amigo sr. m ajor Evaristo Gal
vão de Almeida.

— Fez aunos no dia 24, o 
maestro sr. José Victorio de 
Quadros, estimadissimo m aes
tro da corporação musical ’’In 
dependencia 30 de Outubro».

— Fez annos hontem a exma 
sra. d. Sylvia de Paula Leite, 
digna esposa do sr. dr. Alfredo 
Bauer.

— Fez annos no dia 24 do 
corrente, o sr. Antonio João 
Baptista Andreatta, segundo 
annista de Pharm acia.

A todos nossos parabéns.

DR, RA PH A EL CORREA 
DA SILVA.—Falleceu hontem  
em Limeira, na sua fazenda 
agrícola, o sr. dr. Raphael Cor
rêa da Silva, lente cathedrati- 
co da Faculdade de Direito de 
São Paulo.

M onarchista intransigente, o 
finado fez os seus primeiros 
estudos no Collegio São Luiz, 
desta cidade, possuiudo portan
to aqui muitos amigos e adm i
radores.

«A Cidade de Ytú» apresen
ta á desolada familia do illus- 
tre extincto, os seus sentim en
tos de pezar.

LIN H A  DE TIRO CORO
NEL SAMPAIO.— Será esca- 
íada hoje, para os exercicios 
militares, a corporação musical 
’’Independencia 30 de O utubro” .

Recebemos o prim eiro num e
ro do jornal «O Heraldo Agrí
cola», orgam dedicado a agri
cultura, industria e commercio 
da cidade de Piracicaba.

Gratos.

CASAMENTO.—No dia 23, 
realizou-se com a intervenção 
da policia o casamento civil 
dos menores Benedicto Alves 
e Arm anda Minó, que fora ra
ptada da casa de seus paes por 
aquelle.

Esse casamento era para ser 
I effectuado no fim do corrente

mez, mais elles não tiveram  
paciência de esperar ou talvez 
por economia é que houve o 
rapto.

EN FERM O S.— Acha-se en
ferm a em São Paulo, a exma. 
espoza do Exm o. Snr. Dr. 
Luiz Augusto Nogueira.

— Tem esperim entado pe
quenas melhoras, na enferm i
dade de que se acha acometti- 
do o nosso amigo, Snr. Dr. Jo 
sé Corrêa Pacheco e Silva.

Nossos votos de prom pto 
restabelecimento.

Ricos e Pobres
Remedios sem dieta e sem 

resguardo.
De embaraço gástrico, dores 

de cabeça, tonturas, fastio e 
falta de forças, curou-se rad i
calm ente o sr. Luiz Zachera, 
m( rador em Bagé, á rua 7 de 
Setembro, com o uso das pílu
las anti-dyspepticas do dr. O. 
Heizelm ann.

O em pregado da commissão 
da E. de F. Pelotas a S. Lou- 
renço, o sr. João Becker, curou- 
se de prisão de veutre e dores 
nervosas de cabeça, com as p í
lulas do dr. O. H einzelm ann.

Da cidade do Rio Grande, 
o distincto cavalheiro sr. José 
Manoel de Oliveira attesta, co
mo verdadeiram ente m aravi
lhosa a cura de sua exma. p ri
ma, a  sra. d. M aria Lydia de 
Oliveira, que soffria horrivel
m ente do estomago, passando 
mezes que tudo que comia lan
çava im m ediatam ente, e curou- 
se com o uso apenas de tres vi
dros das pilulas anti-dyspepti
cas do dr. O. Heinzelm ann.

Convem ler
de prisão de ventre, indigestões, 
palpitações, dores no coração, 
molleza, desanimo, fastio, tris
teza, dores de cabeça, nevral- 
gias, enxaquecas, cólicas, he- 
morrhoides, doenças graves do 
estomago, fígado, rins, intesti
nos, escrófulas e cores pallidas; 
pessoas fracas, nervosas, sem 
vontade própria; irregularidade 
na m enstruação, corrimento, 
flores brancas, fastio e tan tas 
outras molestia conseqüentes 
destas, serão radicalm ente cu
radas, e em pouco tempo, com 
as PILU LA S AN TID YSPEP- 
TICAS do D r .  O s c a r  H e i n z e l 
m a n n .

Observação u ti l :
ras P i l u l a s  A n t i d y s p e p t i c a s  
do D r  O s c a r  H e i n z e l m a n n  
têm os vidros em brulhados em 
Botutos Encarnados; sobre os 
Botutos vae im pressa a marca 
registrada, com posta de Tres 
Cobras Entrelaçadas form ando 
o m onogram m a— O. H.

Todas as PILU LA S ANTI- 
DYSPEPTICAS do D r .  O s c a r  
H e i n z e l m a n n , que nã® apre
sentarem  estes signaes, devem 
ser recusadas como falsificadas.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Vende-se na P harm a
cia S. José.

CARTÃO POSTAL.— Rece
bemos do estimado photogra- 
pho sr. Frederico Egner, ac
tualm ente a passeio na Allema- 
nha, um  bello cartão postal.

Gratos pela distincção.



A OIDA KDE Y TU*

FESTA DAS AVES.— Em 
complemento a nossa noticia 
do dia 22 do corrente com esta 
epigraphe, é-nos grato dar 
abaixo o program m a desta fes
ta  realisada n ’aquelle dia em o 
nosso Grupo Escolar Dr. Ceza- 
rio Motta, a qual revistiu-se de 
toda a solennidade.

Deu inicio ao program m a o 
H ym no as Aves, cantado pelos 
alum nos de todos os annos.

Em  seguida, o professor sr. 
Belmiro M artins, n u m  brilhan
te discurso fallou dem onstran
do o fim daquella festa, fazen
do ao mesmo tem po ver á as
sistência, ás qualidades e ne
cessidades das aves.

Após esse discurso a alurnna 
M aria Cochi recitou a poesia 
«O papagaio orador».

Pelos alum nos M arina de T o
ledo Prado e Cicero Prado, foi 
recitado o dialogo «Ninhos» 
que deveras agradou aos ou- 
vites.

Ao quinto num ero do pro
gram m a, o alum no Antonino 
Teixeira, recitou com alma, o 
bello soneto «As pombas» do 
prim oroso poeta Raym undo 
Correia.

«O ninho» dialogo em prosa, 
recitado pelos alumnos Anto- 
n ietta  Bruni e Clovis Xavier, 
m uito agradou a assistência.

O alum uo Mario Teixeira, 
recitou a poesia «A m enina e o 
ninho», que tam bem  muito 
agradou.

O num ero oito do program 
ma, bellamente executado pe
las alum uas Elza e Lilia Geri- 
bello, Zydia Lobo, Branca Por
to, M arina de Toledo Prado, 
M aria Eliza Medeiros, Adélia 
Ortiz, Synesia Francesco, Oli- 
via F erreira e Cysira Dias de 
Almeida, chamou-nos a atten- 
ção, visto as alum nas que o 
in terpretaram , terem executa
do esse brinquedo ’’Passarinho 
no Bosque” com um a graça e 
precisão, que nada deixou a 
desejar.

Após um  pequeno intervallo, 
o H ym no Mimoso Passarinho 
deu logar ao inicio da segunda 
parte do program m a que é o 
seguinte :

«A coruja» (conversação) por 
Angelina Francesco, Antoniet- 
ta Bruni, Ardilia Rizzi, Leonor 
Alves, José Nascim ento e F á 
bio Vasconcellos.

«O ninho», (poesia) por João 
Baptista Germano Junior.

«O sabiá» (cançoneta) canta
da pela interessante alurnna 
Elza Geribèllo. Com que graça 
e encanto á pequena Elza can
tou esta cançoneta ! E ’ digna 
de elogios a professora que 
com toda a sua pasciencia en
sinou esta m enina que possúe 
um a prim orosa vóz, emfim este 
foi um  d.os melhores numero 
do program m a.

O decimo terceiro num ero do 
program m a foi preenchido com 
um a conversação «O passaro 
captivo» cujos interpretes fo
ram  as alum nas Maria Anto- 
nietta Prado, Maria de Lourdes 
Mendes, Lvdia Lobo e Sylvia 
Porto.

Finalizou a festa o ’’Hym no 
ás aves” cantado por todos 
alumnos.

Lam entam os que esta festa 
não se prolongasse por mais 
tempo, porém esperamos que 
o digno direetor do Grupo «Dr. 
Cezario Motta» sr. Raul Fonse
ca, não deixe no olvido esta 
festa que não só traz proveito 
aos seus alumnos como tam 
bem serve para estimulal-os.

Assim, finalisando esta noti

cia, agradecemos mais um a vez 
ao sr. Raul Fonseca, o convite 
que dirigiu-nos, dando-lhe pa
rabéns pelo trium pho alcança
do pelos seus discípulos n ’essa 
festa.

Sccção Livre
Aviso Commercial
E u abaixo assignado declaro 

que nesta data vendi ao Snr. 
Joaquim  Bueno, o meu arm a
zém sito no bairro Padre Bento 
nesta cidade, com todas as suas 
mercadorias, conforme balanço 
por nós nesta data acceito e 
firmado, livre de onus ou qual
quer responsabilidade, ficando 
a meu cargo todo o activo e 
passivo do estabelecimento.

Ytú, 20 de Abril de 1911. 
Militão A. iÂmci.

De concordo :
Ytú, 11 de Abril de 1911.

Joaquim Bueno.

Linha ds tiro «Coronel Sampaio»
A Directòria desta linha de 

tiro, previne que é vedado a 
entrada na casa dos exercidos 
as pessoas que não forem ao- 
cias, salvo aquellas que tem 
filhos ou com convite.

Outrosim pede aos snrs. 
socios expectadores durante 
os exercícios, não estarem 
falhando ou rindo-se, para uão 
perturbar a ordem nem fazerem 
com que os escalados se dis
trairiam.

Com panhia Ytuana Força e Luz

A directoría desta Compa
nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quaudo ésta fôr m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
Outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

E P i m e s

Eleição de uma 
vaga de vereador.

O cidadão Luiz Guilherme de 
Aguiar W hitaker, presidente 
da l . a secção eleitoral deste 
m unicípio de Ytú.
Faz saber que na eleição a 

que se procedeu boje, nesta 
prim eira secção para um a va
ga de vereador á Camara Mu
nicipal, obtiveram votos: Dr. 
José de Almeida Sampaio So
brinho, advogado, residente 
nesta cidade, cento .e quatro 
vo‘tos (104); Coronel Joaquim  
de Almeida Mattos, lavrador, 
residente neste municipio, um 
voto (1). E , para constar m an
dou lavrar o presente edital pa
ra  ser affixado e copia delle 
publicado pela imprensa.

Dado e passado nesta I a. 
secção eleitoral de Y tú, em 23 
de Abril de 1911. Eu, Paulo 
Carneiro, secretario da mesa, o 
escrevi.

L u iz  Guilherme de Aguiar  
W hitaker , Presidente.

que se procedeu hoje, nesta se
gundo secção eleitoral para a 
eleição de um  vereador, na va
ga aberta pelo fallecimento do 
Coronel Antonio de Almeida 
Sampaio, obteve votos:

Dr. José de Almeida Sam 
paio Sobrinho, advogado, resi
dente nesta cidade, duzentos e 
sessenta e cinco votos (265.)

E, para constar m andou o 
presidente lavrar o presente 
edital para ser affixado e copia 
delle publicado pela im prensa.

Sala da 2a secção eleitoral 
deste municipio de Y tú em 23 
de Abril de 1911. Eu, F rancis
co Pereira Mendes Primo, se
cretario da mesa o escrevi.— 
Joaquim Antonio da Silva. P re
sidente.

O cidadão Cap. Joaquim  An
tonio da Silva, presidente 
da 2a secção eleitoral deste 
municipio de Ytú.
Faz saber que na eleição a

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito des
ta Comarca de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o pre

sente edital virem, ou delle 
conhecimento tiverem, que o 
Official de Justiça deste Juizo 
Augusto Avelino da Silva, ser
vindo de porteiro dos audi
tórios hade trazer a publico 
pregão de venda e arrem ata- 
ção, a quem  mais der e maior 
lanço offerecer, no dia oito de 
Maio proximo vindouro, ao 
meio dia, em frente a Cadêa 
Publica desta cidade, os bens 
penhorados á João de Souza 
Campos Netto e sua mulher, 
para pagam ento da acção exe
cutiva que lhes movem Joa
quim  de Almeida Mattos e Do
na Gabriella Em ilia Corrêa 
Corrêa Pacheco, que são os se
guintes : As terras da fazenda 
denom inada « Pirapitinguy », 
calculadas em trezentos alquei
res, situadas neste municipio 
e freguezia de Nossa Senhora 
da Candelaria de Y tú, confron
tando em sua integridade com 
terras da herança de Luiz Ju- 
vencio de Assumpção e outros, 
do Collegio de São Luiz, do 
rocio desta cidade, de Anto- 
nio de Camargo Couto, da 
fazenda Paraizo, e proprieda
des de Joaquim  Bicudo e que 
foi de Ricardo r in to  de Oli
veira ; com terras do sitio 
Santo Antonio, pertencente a 
herança de Ricardo Pinto de 
Oliveira, e com o rio Tiété ; 
cujas terras são descriminadas 
pela form a seguinte : Cento e 
noventa alqueires, mais ou me
nos, de terras massapé, estra
gadas, avaliadas por dezenove 
contos de reis (19:000$000), 
Cem alqueires de terras em 
campos de criar, avaliadas por 
dois contos de reis (2:000$000). 
Dez alqueires, mais ou menos, 
de terras preparadas para cul
tura do arroz, com trez alquei
res de arroz plantados, avalia
das por quatro contos de reis, 
(4:000$000). Cincoenta mil ca- 
feieros, em bom estado, ava
liados por vinte contos de reis, 
(20:000$000). Os íructos pen
dentes dos cafeieros, avalia
dos por sete contos de reis, 
(7.000$000). Uma casa para 
residencia, de construção anti
ga, em bom estado ; trin ta ca
sas para  colonos, um a dita pa
ra  adm inistrador, um a dita de 
m achinas com todos os machi- 
nismos ; um a outra dita de 
adm inistração ; pom ar e pastos 
avaliados por vinte e quatro 
contos de reis, (24:000$000). 
T rinta e quatro m uares para 
tiro, avaliados por quatro con
tos e oitenta mil reis, (4:080$). 
Cinco carretellas com os res
pectivos arreios tudo em mau

estado, avaliados por quatro
centos e ciucoenta mil reis, 
(450:000). Trez alqueires de 
roças avaliados por duzentos 
e cincoenta mil reis (250$000). 
Todos os inoveis que guarne
cem a casa de residencia, taes 
como doze cadeiras, um  sophá, 
um a meza,* um a commoda, 
quatro camas, e outros peque
nos moveis, avaliados por du
zentos mil reis, (200$000). Pre- 
fazendo o total de oitenta con
tos novecentos e oitenta mil 
reis, (80:980$000). E  para que 
chegue ao conhecimento de to
dos, m andei expedir o presen
te edital que será affixado e 
publicado pela im prensa na 
form a da lei Ytú, dezesete de 
Abril de mil novecentos e 
onze. Eu Leobaldo Fonseca, 
escrivão, o subscrevi. Antonio 
de Souza Barros.

Ánnuncios
Pedreiros

Preciza-se de pedreiros para 
trabalharem  nas obras da nova 
Fabrica, «São Pedro», paga-se 
os ordenados conforme as habi
litações. de cada um.

L u iz  Amirat.
p  A Q  A Vende-se a Casa " J ü k j i i  n o 9 c] a  R u a  (]a
Palma. Para vêr e tra tsr na 
mesma rua n.° 20.

Distribuição cieOpublicações sobre 
Agricultura

Acham-se a disposição dos 
agricultores, para distribuição 
g ra tu iti, as seguintes publica
ções sobre agricultura :

Experiencias sobre o em pre
go de adubos chimicos no ca- 
feeiro.

Guia, modo de applicação e 
resultado de experiencias de 
adubação.

A cultura do algodoeiro, da 
batata am ericana, do fumo, da 
oliveira, do trigo, da vinha.

Botánica geral e agrícola.
A praga dos gafanhotos e 

sua destruição.
Estudo sobre o gado caracú.
Industria pecuaria na Repu

blica Argentina.
Zoologia agrícola.
Lei e regulam ento sobre a 

prohibição da pesca.
Relatorios da Secretaria da 

Agricultura ao Presidente do 
Estado de São Paulo. (3)

Exposição de São Luiz.
Annuario Geographico.
Viagem a Argentina.
Estatutos para Sociedades

cooperativas agricolas de pro
ducção.

Annuario brasileiro sobre 
agricultura.

Almanack do Lavrador P au 
lista.

O Clima do Estado de São 
Paulo.

Essas publicações acham-se 
a disposição dos interessados 
na Fabrica de Tecidos São 
Luiz, a rua Direita, onde po
dem ser procuradas.

Armação
VENDE-SE um a em perfei

to estado de conservação, bem 
envernisada, de P inho de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desmontar.

Adopta-se perfeitam ente á 
qualquer ramo de negocio, co
mo Pharm acia, Confeitaria, A r
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. V êr e 
tra tar no Largo da M atriz n. 17.

DENTISTA
Luiz Pires de Freitas

ESPECIALISTA
EM PROTHESE

RUA DA PALMA 57 A

Dr. M ario Rolim T e lle s
ADVOGA

NO
Civil, Commercial e Criminal 

Faz defezas no Ju ry  e ac- 
ceita cansas para todas Co
marcas do Estado.
YTU’—Rua Santa R ita 74-A 
S. PAULO—R ua Direita 2

AVISO
O abaixo assignado agente 

da ’’União M utua” , avisa as 
pessoas interessadas que trans
feriu sua residencia da Rua do 
Commercio n. 154, para a T ra 
vessa Municipal n. 4, (entre o 
Largo do Carmo e a rua de S. 
Rita), onde esta a disposição 
dos mesmos.

O agente.
João P zry de Sampaio.

t^O R M U L A S  para  licença. 
1 federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada uma- 
—n a  typographia de A. Ma
galhães & Ci.a„

Colheita áe Algodão
Na Cliacara Brazilina preciza-se de bons 

colliedores.
Pagamento pontual aos sahados 

Paga-se bem.
(Estrada do Itaím) Trava-se com

Francisco Pereira Mendes Fflho,



A CIDAE DE YTCJ’

Tjrpographia, Encadernação e Oouraçãs
EUA DA PALMA, 23xY TÜ ’

Os proprietários deste estabeleciménto graphico chamam a g  
S  attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades j |  ü visinhas para a variedade de typos e material moderno que g, 
| |  possuem, S

Fazem com que todos os tra b a lh a  que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Motas etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima íiça ito.

y¡
Attenção

Alta novidade !
Já  chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 

1 | Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
síi SUSPENSÓRIOS, E FERROS ELECTRICOS DE M i ENGOMMARP  Os FERROS ELECTRICOS DE ENGOMMAR, 
|j! offerecem grande vantagem sobre os communs, já 
L. pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 

' aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
I de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
jros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso doméstico os FERROS 
LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

Oompanhla Ytuana Força e Luz

m«
&/«VIS ¡ t í  É

f e  I  -

Â . Magalhães & Comp.
P R O P R IE T Á R IO S

W '
Participamos aos nossos consumidores de luz 

^  que já temos á venda na loja desta Companhia, as 
I |  afamadas lampadas de filamento metallico. l i s !  Estas lampadas, além de ser mais económicas 

produzem a luz muito mais brilhante que as lampa
das communs.

A  «ua duração é de 1.500 a 2.000 horas.______

PHARMAC 
São José

D E
Pereira Mendes & Filho

L a r g o  da Matriz, 1 /

YTtF
Sob a direcção do Pliarmaceutico:

€ D G A B ¥ D Q  P C R E IR A  M EMB>ES

Medicamentos por preços modieos.
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